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O Nordeste teve a honra de receber este ano as comemorações do Dia dos Açores, que se assinalaram a 9 de junho. A celebração realizou-

se na Vila do Nordeste, numa tenda preparada para o efeito, com a presença da Assembleia Regional dos Açores, do Governo Regional dos 

Açores, dos deputados pelos Açores à Assembleia da República e das restantes entidades políticas e institucionais da região.

Na cerimónia comemorativa foram entregues as insígnias da região a várias personalidades que se distinguiram em diferentes áreas da vida 

social, política ou outra. Os discursos comemorativos foram proferidos pelo presidente do Governo dos Açores, Vasco Cordeiro,  e pela 

presidente da Assembleia Legislativa Regional dos Açores, Ana Luís, cabendo a interpretação do hino da região, que costuma ter lugar nesta 

cerimónia, à descendente de nordestenses Raquel Dutra.

Dia dos Açores
Celebrações honram

os 500 anos do concelho

do Nordeste
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Logo no arranque da intervenção, o presidente do Governo dos 

Açores saudou particularmente “o povo do Nordeste, nosso anfi -

trião nestas comemorações do Dia dos Açores”, dizendo que “quis 

o destino- ao qual os homens também deram uma ajuda- que esta 

celebração ocorresse aqui, no mesmo ano em que se comemoram os 

500 anos da elevação do Nordeste a concelho”.

“Saúdo-vos, por isso, também por essa efeméride, 

registando, ao mesmo tempo, o signifi cado dessa 

coincidência na relação que podemos estabelecer en-

tre a juventude da nossa Autonomia e a multissecular 

presença nestas ilhas”, disse o presidente do governo.

 No dia em que se celebra os Açores, a Autonomia e a 

identidade açoriana, o presidente do executivo regio-

nal dirigiu igualmente uma palavra especial a todos os 

açorianos, incluindo a diáspora, dizendo que “ estejam 

onde estiverem, nas nossas ilhas ou em qualquer outra 

parte do mundo para onde a vontade ou o destino os 

levaram, hoje é o dia em que as nossas raízes se agi-

gantam, o nosso sentido de pertença é mais evidente 

e a nossa partilha de espaço, de espírito e de história 

melhor nos interliga e faz estar em comunhão”. 

Com esse sentimento, e especialmente neste dia em que não há lon-

jura nem distância, quero dizer às nossas Comunidades emigradas 

pelo Mundo, quero dizer a cada um dos açorianos que se encontre 

noutras paragens que não nas nossas ilhas, que esta celebração do 

Dia dos Açores é, também, a celebração e a lembrança dos que par-

tiram para outras terras, mas não nos deixaram.
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Instituições do concelho
confecionam as sopas do Espirito Santo 

A câmara municipal convidou as instituições do con-

celho para a confeção das Sopas do Espirito Santo que 

por tradição são servidas nas comemorações do Dia 

dos Açores, a coincidir com a segunda-feira do Espiri-

to Santo que se festeja por todo o arquipélago. Com o 

intuito de ajudar as instituições, acabaram, desta for-

ma, por estar presentes várias freguesias do Nordeste, 

tendo cada sopa o seu modo de confeção conforme a 

freguesia. 

As sopas do Espirito Santo decorreram no Parque 

Florestal da Vila do Nordeste, em colaboração com os 

Serviços Florestais do Nordeste, tendo estado presen-

tes mais de 1000 pessoas que quiseram associar-se às 

comemorações.

Os grupos folclóricos da Vila do Nordeste e da Lomba da Fazenda, assim como o Grupo de Cantares do Nordeste, fi zeram a animação no local.

Pronunciando-se sobre a cerimónia, o presidente da câmara disse “nunca antes se ter assistido no Nordeste a uma união tão grande de esforços 

em prol de um único evento, evento que tornou, neste dia, o Nordeste na capital política dos Açores e dos açorianos espalhados por todo o mundo.
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Vários eventos
à volta das
comemorações
do Dia dos
Açores 

A câmara municipal ofereceu à 

população alguns eventos culturais 

em torno das comemorações do 9 de 

junho, com o folclore, as fi larmóni-

cas, cantares, orquestra, cantadores 

ao desafi o e outros artistas locais, e 

ainda a Tia Maria do Nordeste. 

O programa Atlântida também se 

realizou no Nordeste a propósito das 

comemorações, sendo convidados 

o presidente da Câmara do Nordeste 

e os presidentes do Governo e da 

Assembleia Legislativa Regional dos 

Açores.

Não podendo ser dissociadas as 

comemorações das festas do Espirito 

Santo, que unem todos os açorianos, 

o programa contemplou as folias do 

Espirito Santo e as sopas, trazidas 

pelo Grupo Folclórico de São José da 

Salga.  
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Algumas juntas de freguesia pediram apoio à câmara municipal para 

que fosse promovido nas freguesias sessões de esclarecimento so-

bre o Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI).

A autarquia, considerando tratar-se de uma iniciativa de interesse 

para os munícipes menos esclarecidos, pediu a colaboração do Ser-

viço de Finanças do Nordeste para as sessões. 

Nos encontros com a população (bastante participados), falou-se 

das novas regras de avaliação dos prédios urbanos, de pedidos de 

reavaliação dos prédios, caso os proprietários se sintam prejudica-

dos, de taxas de IMI, isenções e respetivas cláusulas de salvaguarda, 

que podem impedir que os proprietários paguem acima dos valores 

avaliados nos primeiros anos de aplicação do imposto.  

As consequências da adesão da Câmara do Nordeste ao Plano de 

Reequilíbrio Financeiro e PAEL, ainda pelo anterior executivo, foi 

outro assunto debatido nas sessões. Depois da assinatura do Plano 

de Ajustamento Financeiro, em agosto de 2013, o IMI aplicado no 

concelho passou obrigatoriamente para a taxa máxima, situando-se 

agora nos 0,5 por cento (já com aplicação em 2014), constituindo 

um aumento considerável nos encargos das famílias. 

As sessões realizaram-se nas freguesias de Algarvia, Achadinha e 

Achada, permitindo informar os munícipes, sobretudo os socioeco-

nomicamente mais desfavorecidos, depois desta obrigação de au-

mento do IMI para a taxa mais alta. 

A câmara municipal espera que mais juntas de freguesia se disponi-

bilizem para este tipo de esclarecimento. 

Eleições para o Parlamento Europeu 
Partido Socialista  ganha no concelho do Nordeste com 49,93% dos votos 
As eleições para o Parlamento Europeu, de 25 de maio do corrente ano, deram a vitória ao Partido Socialista com um total de 679 votos 

(49,93%). O PPD/PSD.CDS-PP foi a segunda força partidária mais votada mas fi cou-se por metade da votação, com 379 votos (27,87%). 

Os restantes partidos, cujos resultados podem ser vistos na tabela que abaixo se publica, tiveram resultados abaixo dos 50 votos ou ligei-

ramente acima deste número.

A abstenção é que foi muito signifi cativa, não tendo votado cerca de 70 por cento dos eleitores.

Sessões sobre
o IMI nas freguesias
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Exercício testa resposta do Plano
Municipal de Emergência
O Serviço Municipal de Proteção Civil, em colaboração com o Ser-

viço Regional de Proteção Civil e Bombeiros dos Açores (SRPCBA) 

testou o seu Plano de Emergência, seguindo as orientações de rea-

lização de simulacros periódicos dadas pelo Serviço Regional de 

Proteção Civil, e a própria preocupação do município do Nordeste 

em atualizar e testar a reação dos vários serviços que incorporam o 

Serviço Municipal de Proteção Civil.

O simulacro realizado, designado como Exercício Priolo LIFE X-1, 

foi direcionado para um dos incidentes mais recorrentes no conce-

lho do Nordeste, concretamente para a ocorrência de chuvas e de 

ventos fortes, com grande possibilidade de ocorrência de desliza-

mentos de vertentes e de inundações de habitações que possam 

pôr em risco a segurança das populações.

O exercício envolveu todas as entidades que integram o Serviço 

Municipal de Proteção Civil, nomeadamente a Direção Regional 

de Obras Públicas e Transportes, Bombeiros, Centro de Saúde do 

Nordeste, Serviço de Ação Social, Policia de Segurança Pública, 

juntas de freguesia, os Serviços Florestais do Nordeste, e outras 

entidades como a Santa Casa da Misericórdia. 

O SRPCBA coordenou o exercício, tendo o simulacro decorrido, 

após uma primeira avaliação, de forma satisfatória.

No fi m do simulacro, o presidente do Serviço Municipal de Pro-

teção Civil, Carlos Mendonça, congratulou-se pelo “modo profi s-

sional como cada entidade/serviço desempenhou a sua ação no 

exercício, tendo sido cumpridos todos os procedimentos inerentes 

à resolução do cenário com que foram confrontados.

“Este é o momento de errarmos e de aprendermos com os erros, 

pois assim, criamos condições para melhorar a nossa performance 

em situações reais e que colocam em risco as nossas vidas e os 

nossos bens”, disse o presidente numa reunião com todas as enti-

dades e pessoas envolvidas no simulacro.

A partir de agora, o município pretende realizar com maior frequên-

cia estes exercícios, de modo a testar a efi ciência do Plano Muni-

cipal de Emergência. 
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Autarquia avança com Orçamento Participativo 

Na reunião ordinária de 23 de junho a Câmara do Nordeste aprovou, por unanimidade, a pro-
posta de regulamento do Orçamento Participativo. 

Com a aplicação do Orçamento Participativo, pretende a Câmara do Nordeste promover uma 
progressiva participação das instituições e dos cidadãos na discussão e elaboração do orça-
mento público municipal, pretendendo-se, deste modo, consolidar a ligação entre a autarquia 
e os munícipes e assim reforçar os mecanismos de transparência e de credibilidade da admi-
nistração, bem como, em consequência, aperfeiçoar a qualidade da própria democracia.

O regulamento foi agora sujeito a apreciação pública, pelo prazo de 30 dias, através de publi-
cação na 2.ª Série do Diário da República.

A Câmara do Nordeste vê a implementação do Orçamento Participativo como uma medida 
de grande alcance democrático, “uma vez que pela primeira vez neste concelho será dada a 
oportunidade aos nordestenses de escolher e dirigir parte do orçamento anual da câmara para 
aquilo que consideram de interesse para o Nordeste”, salientou o presidente da autarquia 
aquando da provação da proposta.

A participação dos munícipes no Plano e Orçamento da câmara ocorrerá já no documento pre-
visional para 2015, cuja elaboração e aprovação terão lugar próximo do fi nal do corrente ano. 
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A câmara tem candidatados ao programa Prorural 18 projetos , re-

ferentes ao período 2013-2014, que visam apoiar várias instituições 

do concelho . Alguns destes projetos já se encontram em fase de 

contratação, outros em fase de aprovação, tendo a câmara também 

proposto projetos novos que vieram substituir candidaturas do an-

terior executivo.

A reabilitação da Escola Primária de Santo António do Nordestinho 

para espaço sociocultural, é uma das candidaturas já aprovadas, as-

sim como a aquisição de fardamento e de instrumentos pela Filar-

mónica Eco Edifi cante, e a edição do livro “Algarvia, Apontamentos 

para a sua História” da Junta de Freguesia da Algarvia. Os três proje-

tos rondam um investimento total de 139.327 mil euros. 

Outros seis projetos encontram-se em espera para aprovação, entre 

estes, a reabilitação da capela-mor e altares da Igreja N. S. do Rosá-

rio da Achadinha, uma viatura para a Junta de Freguesia do Nordeste 

de apoio à atividade sociocultural; trajes, instrumentos e mobiliário 

para o Grupo Folclórico Imaculada Conceição; restauro da Capela 

do Rosário na Vila do Nordeste; empreendimento turístico Casas do 

Vale (de um particular), instrumentos, fardamento e benefi ciação da 

sede social da Filarmónica Imaculada Conceição. 

No corrente ano, em candidaturas novas, foram candidatados os 

projetos de reabilitação da Escola Primária da Pedreira a espaço 

sociocultural, Nordestinho em Movimento, Posto de Turismo do 

Nordeste, Coesão Social- Casa do Povo da Achada/Santana, Mo-

bilidade Social e Banco de Ajudas Técnicas, ambos pelo município, 

instalação de relva sintética no Polidesportivo da Salga, Achadinha 

Ativa, e Algarvia, Desporto e Juventude. 

Estas últimas candidaturas juntamente com as que se encontram em 

aprovação têm um valor de investimento de 745.418 mil euros. 

O Prorural é um programa de fundos comunitários para o desenvol-

vimento e promoção dos meios rurais, que abrange os concelhos da 

Povoação, Ribeira Grande, Vila Franca do Campo, Lagoa e Nordeste.

A câmara municipal criou a Comissão de Trânsito Municipal para melho-

rar a circulação automóvel no concelho e garantir a segurança dos peões. 

Na sequência da criação da comissão, a Policia de Segurança Pública, 

a câmara e todas as juntas de freguesia (elementos que compõem a 

comissão) reuniram-se para fazer uma primeira avaliação por freguesia. 

O encontro, convocado pela câmara, pretendeu corrigir algumas situa-

ções que atualmente difi cultam a circulação, quer na sede do concelho 

quer nas freguesias, a bem da fl uidez do trânsito, da segurança das 

populações e da fácil orientação do turismo que passa pelo concelho. 

O próximo passo da comissão de trânsito passará por uma visita a cada 

freguesia com vista a sinalizar situações a corrigir ou a melhorar.

Criado o regulamento da Comissão
Municipal de Trânsito 
O regulamento da comissão foi aprovado pela câmara municipal em 

junho do corrente ano, vindo o documento estabelecer as competências 

do órgão, a sua composição, local e periodicidade das reuniões, dura-

ção do mandato, entre outras disposições.

A câmara vê na criação da Comissão Municipal de Trânsito uma medi-

da que tardava ao concelho, por se evidenciarem várias situações que 

careciam de correção e por se tratar de uma área da competência muni-

cipal que é com alguma frequência sujeita a atualizações.

Comissão de trânsito
procura melhores
soluções para
a via pública 

Projetos apoiados pelo 
Prorural 
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Novo rumo económico para o Nordeste
A câmara municipal achou oportuno, no âmbito dos 500 anos de 

vida do concelho que agora se assinalam, realizar um encontro com 

economistas, colocando em análise o rumo económico que deve o 

Nordeste tomar. 

Estiveram neste debate o vice-presidente do Governo Regional dos 

Açores, Sérgio Ávila, o presidente da comissão executiva do BES 

Açores, Gualter Furtado, Alberto Mota Borges, economista (natural 

da Lomba da Fazenda) e Francisco César, presidente da comissão de 

economia na Assembleia Legislativa Regional, tendo fi cado a mode-

ração do debate a cargo deste último.

O presidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendonça, também 

integrou o painel, tendo sido sua a iniciativa de dar inicio no con-

celho ao debate deste e de outros temas necessários ao “novo rumo 

que pretende dar ao Nordeste”, assim o disse na abertura do debate. 

Carlos Mendonça salien-

tou a necessidade de se 

aumentar no concelho o 

tecido empresarial, de con-

trariar o desemprego e de 

fi xar a população jovem, de 

apostar em novos setores 

económicos, como sejam 

o do turismo, sendo neces-

sário encontrar uma nova 

dinâmica neste setor.

Por outro lado, salientou a 

mais-valia do novo acesso 

ao concelho (da Scut), que veio eliminar defi nitivamente o constran-

gimento de séculos a que esteve sujeito o Nordeste, de afastamento 

dos maiores centros urbanos da ilha. 

Para Carlos Mendonça, devem agora os nordestenses agarrar a 

oportunidade da via rápida para fazer crescer a economia local, con-

tribuindo-se deste modo para a fi xação da população e para a própria 

qualidade de vida dos que cá vivem. 

Outras ideias foram deixadas pelos preletores convidados, sendo a 

todos comum o facto de que o Nordeste tem potencialidades que não 

estão exploradas e outras que poderão ser melhoradas, sendo certo 

de que a inovação, aliada à qualidade e à diferenciação, em qualquer 

ramo económico a explorar, são fatores hoje em dia essenciais para 

a obtenção de sucesso
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Diretora regional da
Juventude sensibiliza

jovens para programas
ocupacionais

A câmara convidou a diretora regional da Juventude, Pilar Damião, 

para falar aos jovens do concelho sobre programas promovidos por 

aquela direção regional.

Ao encontro com os jovens e com instituições e associações que 

diariamente lidam com a juventude, a diretora regional trouxe um 

discurso direcionado para a importância de um espirito de dinamis-

mo e de participação ativa dos jovens nas comunidades onde estes 

se inserem. As difi culdades atuais do mercado de trabalho exigem 

a tomada de novas atitudes, que passarão pelo enriquecimento das 

qualifi cações profi ssionais e mesmo pela aquisição de novas com-

petências, possíveis de adquirir através dos vários programas que a 

Direção Regional da Juventude (DRJ) dispõe.

Os programas disponibilizados pela DRJ estão como habitualmente 

no sítio da internet da direção, mas também compilados na página 

eletrónica Jovens com Futuro. 

Autarquia adere a vários projetos 

A Câmara do Nordeste tem sido uma das entidades que tem apro-

veitado os programas oferecidos por esta direção regional, tendo o 

presidente da autarquia, Carlos Mendonça, enunciado uma série de 

projetos que o município tem em andamento.

O programa Ocupação em Férias é um dos projetos a que se 

candidatou a Câmara do Nordeste, para ocupação dos jovens nas 

férias do verão, tendo candidato cerca de 10 projetos. 

A ocupação de jovens estudantes através do Estagiar U, foi outra 

iniciativa do município do Nordeste, com várias candidaturas para a 

empresa municipal Nordeste Ativo.

Por outro lado, acrescentou Carlos Mendonça, a Câmara do Nordes-

te tem procurado integrar as crianças em atividades que promovam 

a saúde, o desporto e o lazer, como é o caso do Dia Mundial da 

Criança, que a autarquia assinalou no dia 1 de junho.

O combate ao desemprego, sobretudo dos mais jovens que 

se encontram em situação de desemprego de longa duração ou 

daqueles que não conseguem o primeiro emprego, tem sido umas 

das maiores preocupações da autarquia e para as quais tem sido 

direcionada a sua ação desde o inicio da legislatura, disse Carlos 

Mendonça.

O autarca deu o exemplo de algumas ações que tiveram o apoio do 

governo regional, como seja a nova creche que está a ser cria-
da, sendo uma nova valência de enorme importância para o conce-

lho, conseguindo-se assim, pela mão do governo, criar uma valência 

de enorme importância para a fi xação dos jovens.

Falou também do Orçamento Participativo, que a Câmara do 

Nordeste lançará já em 2014, e no qual os jovens poderão ter, pela 

primeira vez, opinião sobre parte do orçamento geral do município. 

Por outro lado, o presidente da Câmara do Nordeste disse estar aten-

to ao combate ao insucesso escolar, voltando a dizer que é deve-

ras preocupante o facto de 80 por cento da população desempregada 

do concelho ter habilitação inferior ao 9º ano de escolaridade, o que 

por si só difi culta o emprego. 

A este respeito, Carlos Mendonça pediu aos jovens que invistam na 

sua educação e que se mobilizem. Pediu ainda que o encontro sirva 

de refl exão, aproveitando o facto de este ano se comemorarem cinco 

séculos de vida do concelho, altura ideal para se fazer uma análise 

sobre o passado, o presente e o futuro que querem para o Nordeste.  
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Mais de meio milhar de emigrantes
no Encontro de Nordestenses
no Canada

 A organização nordestense de Ontário, presidida por Otília Praze-

res, organizou a três de maio o jantar anual de confraternização dos 

nordestenses, na cidade de Mississauga, no Canadá.

Mais de meio milhar de emigrantes pôde confraternizar com o pre-

sidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendonça, e com a restante 

comitiva do município, constituída pelo vice-presidente da câmara e 

pelos presidentes das juntas de freguesia de São Pedro e de Santo 

António Nordestinho. 

“Chegou o dia do Nordeste vir visitar e abraçar os nordestenses 

no Canadá, e de saudar todos aqueles que, por diversos motivos, 

sentiram a necessidade de rumar em direção ao estrangeiro, pelo 

desemprego e pela falta de oportunidades na nossa terra. Saudamos 

todos os que fi zeram os Açores e o Nordeste no Canadá, como ou-

tros o fazem em outras partes do mundo”, disse Carlos Mendonça 

nas palavras que dirigiu aos presentes. 

“Este encontro serve também para relembrar que o emigrante nor-

destense pode ajudar a promover o desenvolvimento da sua terra 

natal através de ideias e de projetos, de iniciativas de natureza eco-

nómica, social e cultural. Pode e deve contribuir com sugestões que 

melhorem a qualidade de vida da comunidade; pode e deve contri-

buir com reclamações, quando achar que o deve fazer e sentir que a 

razão está do seu lado”, acrescentou o presidente da câmara. 

No seu primeiro encontro com a emigração, após a tomada de posse 

a 21 de outubro de 2013, Carlos Mendonça sublinhou a perseveran-

ça do emigrante, dizendo que os desafi os que os no-

vos tempos colocam “obrigam a sermos persistentes, 

como o foram e são os nossos emigrantes. Espirito 

aberto para encontrar as melhores soluções que nos 

garantam uma vida com dignidade.”

Concluiu a sua intervenção em mais este encontro 

da diáspora no Canadá, dizendo que “é por todos os 

nordestenses que nos comprometemos a decidir e a 

assumir a responsabilidade das decisões tomadas. 

É por eles e por vós que agiremos em prol de um 

concelho melhor, mais moderno e socialmente mais 

justo.”

Encontro ajuda crianças com defi ciência
O evento serviu também para apoiar as crianças mais desprotegi-

das do concelho através da receita adquirida com a confraterniza-

ção. Entre outros sorteios e brindes, alguma da receita arrecadada 

(5 mil dólares) foi proveniente do sorteio de uma camisola auto-

grafada pelos selecionadores de Portugal, recentemente oferecida 

pelo treinador adjunto da Seleção, João Aroso, aquando do fórum 

do desporto promovido pela Associação de Veteranos do Nor-

deste.

destaques
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Jovens do concelho mostram
capacidade de empreendedorismo

A diretora regional do Emprego e Qualificação Profissional reuniu-se com os seis jovens do concelho que foram selecionados para o 

projeto Ideia Jovem Invest Nordeste e que procuram em conjunto ideias de negócio viáveis.

A câmara municipal apoiou desde o início este projeto, tendo mobilizado os jovens para que aderissem ao Ideia Jovem Invest Açores 

e, posteriormente, cedendo o próprio edifício da autarquia para o recrutamento levado a cabo pela Direção Regional do Emprego e 

Qualificação Profissional, estando agora o grupo a trabalhar, ao longo dos dois meses de formação, na empresa municipal Nordeste 

Ativo. 

Durante este tempo de formação, é proporcionado aos jovens o contacto com pessoas que possam partilhar ideias e soluções realis-

tas, mas também apontar os constrangimentos que as ideias de negócio propostas terão que ultrapassar.

Nesse sentido, estão a ser agendados encontros, envolvendo jovens empresários, economistas e responsáveis ligados aos setores 

da agricultura e do turismo, e também organismos regionais como a Direção Regional de Apoio ao Investimento e Competitividade 

e a Inspeção Regional das Atividades Económicas, que vão analisar com os jovens as possibilidades de apoio ao investimento e os 

condicionalismos legais a que as atividades económicas estão sujeitas. 

destaques
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Câmara celebra protocolo
com grupo de voluntariado

A câmara pretende promover uma maior participação das instituições do concelho em programas e projetos de cariz social, nomeadamente 

ao nível do apoio aos mais desprotegidos, num desafi o à qualidade de vida dos cidadãos e ao exercício de uma participação plena de ci-

dadania ativa. Seguindo este pressuposto, a autarquia assinou no mês de junho um protocolo de colaboração com a Associação Grupo de 

Voluntariado e Amigos do Nordeste.

O acordo de colaboração incide na disponibilização de apoio da autarquia na promoção de ações no âmbito da ação social, a desenvolver 

pela Associação Grupo de Voluntariado e Amigos do Nordeste, presidida pelo diácono António Rocha. 

Os apoios da autarquia serão consubstanciados na cedência de espaços para eventos de divulgação, formação e informação, assim como 

para reuniões de trabalho; transporte para as ações a realizar; elaboração de material didático e informativo; disponibilização de material 

audiovisual; divulgação nos meios adequados das ações a desenvolver, e disponibilização de equipamentos através do Banco de Ajudas 

Técnicas do Município.

Da parte da Associação Grupo de Voluntariado e Amigos do Nordeste, caberá sensibilizar a sociedade civil para a importância da qualidade 

de vida e exercício de uma participação plena de cidadania ativa; desenvolver atividades de cariz social, vocacionadas para os mais despro-

tegidos; organizar e divulgar as ações a desenvolver, em articulação com o município. 

Além disto, cabe à associação colaborar com a autarquia em projetos a desenvolver no âmbito do Cartão Municipal “Dar Vida aos Anos”, e 

partilhar documentação de interesse para ambas as instituições no que toca ao protocolo estabelecido. 

Na assinatura do protocolo, o presidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendonça, sublinhou que “o município enquanto espaço privile-

giado de expressão das necessidades e expirações dos munícipes e enquanto parceiro ativo de programas e projetos de interesse social, vê 

com muita satisfação esta colaboração, a qual vem ao encontro do propósito da autarquia de desenvolver e de apoiar iniciativas que visam a 

promoção do desenvolvimento local, acreditando na capacidade dos valores humanos e no contributo de cada um para a mudança.”

AÇÃO SOCIAL
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Sensibilização da
comunidade
para o voluntariado 

A Associação Seniores de São Miguel reuniu-se com o presiden-

te da Câmara do Nordeste para apresentar o projeto Voluntariado 

na Comunidade, concretamente da comissão especializada da 

saúde, que pretende o apoio do município no recrutamento de 

pessoas que tenham vontade de integrar uma rede de voluntaria-

do de cuidados paliativos em São Miguel.

O presidente da edilidade prontificou-se em colaborar, dando 

a conhecer a Associação Grupo de Voluntariado e Amigos do 

Nordeste como a entidade certa para o elo de proximidade no 

concelho ao pretendido pela Associação Séniores de São Miguel.

Com o propósito, a edilidade promoveu em abril uma ação de 

sensibilização/informação aberta aos munícipes, levada a cabo 

pela Associação Seniores de São Miguel, de divulgação da pre-

tensão da associação e consequente angariação de associados, 

disponíveis para exercer a atividade de voluntariado no Nordeste.

A Câmara do Nordeste criou e aprovou (por unanimidade) um novo regulamento para Atribui-
ção de Apoios à Habitação, o qual estipula as condições de concessão de apoios destinados à 
melhoria das condições habitacionais básicas de agregados familiares do município devida-
mente identifi cados, como economicamente carenciados.

O novo documento vem trazer algumas alterações substanciais ao regulamento do anterior 
executivo, nomeadamente na impossibilidade de duplicação de apoios para a mesma obra 
por diferentes entidades.

Por outro lado, o novo regulamento será mais criterioso quanto aos agregados benefi ciados, 
permitindo que desta forma sejam contempladas as famílias, ou munícipe, que evidenciem 
maior carência de apoio. Em 2013, por exemplo, apenas um nordestense foi benefi ciado atra-
vés dos apoios municipais para a habitação.

Apoios à habitação com novo regulamento 
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Verão Solidário
Campanha de recolha de vestuário e de material escolar
O município está a promover uma campanha de recolha de vestuário e de material escolar, destinada aos agregados familiares mais 

desfavorecidos, designada “Verão Solidário”.

A autarquia apela à colaboração de todos os munícipes, estando disponível o gabinete de Acão Social da autarquia para proceder à 

recolha dos donativos. Em alternativa, os donativos podem também ser deixados diretamente nos Paços do Concelho.

Apoie esta causa e faça deste um verão solidário com o seu contributo.

AÇÃO SOCIAL
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Águas e resíduos

Funcionários

do aterro têm

formação sobre

triagem de resíduos 

Todos os funcionários do Aterro Sanitário do Nordeste tiveram uma formação técnica sobre triagem de resíduos a cargo da Sociedade 

Ponto Verde. 

A formação Iniciou-se com uma sensibilização geral sobre reciclagem, passando posteriormente para uma componente mais prática refe-

rente a triagem, concretamente sobre formas de identifi car certas embalagens e de como as separar por categorias. 

Falou-se ainda de novos produtos que surgiram no mercado e do destino correto a dar aos mesmos. 

No fi nal da formação teórica, os funcionários puderam aplicar o conhecimento obtido ao fazer a separação e a triagem do plástico que se 

encontrava no pavilhão do aterro. 

Piscina da Boca da Ribeira
abre na 1ª quinzena de junho 

Na primeira quinzena de junho reabriu ao público 

a zona balnear da Boca da Ribeira, depois de 

pequenas melhorias, de limpeza da piscina e de 

toda a zona envolvente.

A piscina, escadaria, balneários e sanitários foram 

pintados, sendo substituídos os equipamentos que 

se encontravam com algum desgaste, colocados 

novos depósitos para lixos e reposta a vedação de 

proteção do pontão.

A Boca da Ribeira passou este verão a ter 

um quiosque de venda de refrigerantes, 

situado junto ao trilho pedonal que dá 

acesso à piscina.

A piscina tem vigilante no período em que decorre 

a época balnear, mas não possui nadador-salvador.
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Águas e resíduos

Sabia que:

Uma lata de bebida reciclada economiza energia sufi ciente para manter uma televisão ligada durante 3 horas;

São necessárias 5 toneladas de bauxite (principal minério de alumínio, constituído por uma mistura de óxidos de alumínio hidrata-

do e alterite aluminosa) e o consumo de 17.600 kw/h de energia, para obter apenas 1 tonelada de alumínio;

Uma lata de alumínio e uma garrafa de plástico podem demorar entre 100 a 500 anos a degradar-se na natureza;

Os plásticos são feitos a partir do petróleo, que pode acabar para sempre, e que reciclar plásticos diminui a poluição do ar;

Por cada 100 toneladas de plástico reciclado evita-se a extração de uma tonelada de petróleo

Sabia que:

Uma tonelada de papel reciclado economiza 71% de energia elétrica e polui o ar 74% menos do que se fosse produzido de novo;

Uma tonelada de papel reciclado evita a emissão de 2,5 toneladas de dióxido de carbono para a atmosfera, um gás responsável pelo 

efeito de estufa.

Ecoponto Azul
Nos primeiros 6 meses de 2014, a Nordeste Ativo enviou para reciclagem papel sufi ciente para pou-

par 770 árvores.

Sabia que:

Para se decompor na natureza, o vidro leva milhares de anos. Sendo 100% reaproveitado (e parte pode ser reciclável), o vidro não 

produz resíduos na hora da reciclagem e economiza 30% de energia elétrica. O vidro nunca acaba, pode ser reciclado infi nitamente;

Por cada tonelada de vidro novo produzido, são gerados 12,6 kg de poluição atmosférica, pelo que, reciclado, reduz em 15 a 20% 

essa poluição;

Com um quilo de vidro quebrado faz-se exatamente um quilo de vidro novo.

Ecoponto Verde
Nos primeiros 6 meses de 2014, a Nordeste Ativo enviou para reciclagem vidro sufi ciente para poupar 

44 toneladas de recursos (25.000 kg de areia, 8.000 kg de carbonato de sódio, 8.000 kg de calcário e 

3.000 kg de feldspato).

NÃO DESPERDICE, RECICLE

Ecoponto Amarelo

Nos primeiros seis meses de 2014, a Nordes-

te Ativo enviou para reciclagem quantidade de 

metal sufi ciente para fazer 134 bicicletas, e 

garrafas de plástico em quantidade sufi ciente 

para confecionar 18.750 t-shirts.

AMBIENTE 
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Aberto o Trilho do Forno de Cal 
A Câmara do Nordeste inaugurou em junho o Trilho do Forno de Cal, 

na Ribeira do Guilherme, na vila do Nordeste. 

A abertura do Trilho do Forno de Cal foi integrada no programa co-

memorativo dos 500 anos do concelho do Nordeste, assim como o 

Trilho Quinhentista, inaugurado em fi nais de junho entre S. Pedro e 

Santo António Nordestinho. 

O Trilho do Forno de Cal faz memória ao antigo forno de cal (inau-

gurado em 1906), cujas ruínas ainda existem, e aos vários moinhos 

que existiram ao longo da Ribeira do Guilherme, a maior parte des-

truída por cheias, como a de 1986 que devastou grande parte deste 

património. 

Procurando valorizar também o centro histórico da Vila do Nordeste, 

o Trilho do Forno de Cal tem início e fi m na vila, começando pela 

Praça da República e contemplando pontos de interesse cultural e 

paisagístico, como a Casa do Trabalho do Nordeste, o Jardim da Ri-

beira do Guilherme e os dois moinhos de água que ali se encontram, 

o Parque Florestal e um pouco da Estrada da Tronqueira. 

Secretário regional do Turismo
e Transportes e empresas
na abertura do novo trilho 

A inauguração do Trilho do Forno de Cal contou com a presença do 

secretário regional do Turismo, Vitor Fraga, e de várias empresas de 

São Miguel ligadas à promoção de atividade turística, assim como 

da Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA) pela co-

laboração que tem prestado ao município nesta área da promoção 

dos trilhos. 

Na ocasião, o presidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendon-

ça, salientou a importância dos percursos pedestres para atrair mais 

turismo ao concelho, sendo certo que grande parte do turismo que 

passa pelo Nordeste- à semelhança do que acontece um pouco por 

toda a ilha- aprecia o contacto direto com a natureza. 

Por esta razão, a Câmara do Nordeste está empenhada em melhorar 

e em aumentar a rede de trilhos do concelho, em colaboração com 

as juntas de freguesia, com a Direção Regional do Turismo e com 

outras entidades ligadas ao sector que queiram valorizar a mais-valia 

dos trilhos para o crescimento turístico do Nordeste, havendo mes-

mo a intenção do município de criar uma rota dos trilhos.
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Parque de Campismo
da Feira passa a estar 
aberto o ano inteiro 
O Parque de Campismo da Feira também reabriu na primeira quinzena de junho. Embora o parque de campismo tenha aberto formalmente 

as portas a 14 de junho, a câmara municipal passou a manter este serviço durante o ano inteiro, mediante comunicação prévia do utente no 

posto de turismo municipal no período que decorre entre 15 de setembro e 15 de junho.

O preçário e outras informações referentes ao parque encontram-se disponíveis na página eletrónica do município.

Casas de Campo galardoadas 
com a Chave Verde 
A Tradicampo, pelo terceiro ano consecutivo, viu as suas unidades (Casa da 

Fonte, Casa da Talha e Casas do Pátio), localizadas no concelho do Nordeste, 

nas freguesias de Algarvia e São Pedro do Nordestinho, serem distinguidas 

com a atribuição do galardão internacional Green Key (Chave Verde) em reco-

nhecimento das suas boas práticas ambientais e do contributo da sua equipa e 

dos seus hóspedes para os resultados obtidos.

A Chave Verde é um galardão ambiental internacional que integra organizações 

de Turismo que valorizam a gestão ambiental nos seus empreendimentos e promovem a Educação Ambiental para a Sustentabilidade.

A Câmara Municipal do Nordeste congratula-se com a atribuição do galardão e felicita a Tradicampo pelo empreendimento de qualidade que 

implantou no concelho, que veio contribuir para o crescimento do turismo no Nordeste.

Apoio Social Extraordinário ao Consumidor
na fatura da eletricidade 
A Câmara do Nordeste reforçou a campanha da EDA de redução na 

fatura da eletricidade das famílias, divulgando por todas as residên-

cias do concelho um folheto com as informações necessárias sobre 

o apoio em concreto.

O Apoio Social Extraordinário ao Consumidor destina-se a famílias 

economicamente vulneráveis e passa por um desconto na fatura da 

eletricidade, como forma de redução de despesas. 

O desconto é fi xado pelo Governo Regional dos Açores e atualmente 

é de 11 por cento.

Como aderir
Para solicitar o apoio, o consumidor deve dirigir-se ao serviço da 

EDA perto de si ou ligar para o Call Center 800 20 25 25, ou ainda 

usar o e-mail comercial@eda.pt

Dados necessários para realizar o 
pedido
Aquando do pedido deve indicar o nú-

mero local de consumo, o contacto te-

lefónico, o número de contribuinte e o 

número completo da Segurança Social.

Quem pode solicitar o apoio
Para usufruir do desconto, o consumidor deverá ser benefi ciário do 

Complemento Solidário para Idosos, ou do Rendimento Social de 

Inserção; Subsidio Social de Desemprego; 1º escalão do Abono de 

Família ou Pensão Social de Invalidez.

Será necessária ainda que o contrato de energia esteja registado no 

nome da pessoa que reúna estas condições.

AMBIENTE 
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•  Limpeza dos arruamentos do concelho

•  Desobstrução do Caminho do Lombo Gordo e reparação das I. S. da praia

•  Desobstrução do trilho da praia/Fajã do Araújo

•  Conclusão das obras de reparação motivadas pelas infi ltrações no 

Centro Cultural Padre M. Raposo

•  Manutenção do Trilho do Forno de Cal

Obras
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•  Apoio às festividades em todo o concelho (festas de impérios 

e religiosas)

•  Manutenção da zona balnear – Boca a Ribeira

•  Manutenção dos jardins municipais

Obras

atividade DO municipio
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•  Repavimentação do caminho da Boca da Ribeira•  Colaboração na manutenção do caminho do Calhau – Achadinha

•  Colaboração na abertura do Trilho Sº António / S. Pedro

A Câmara Municipal do Nordeste ALERTA
Maior rapidez nos processos de obras particulares
De modo a contribuir para um efi caz andamento dos processos de obras particulares, os interessados devem certi-

fi car-se que entregam na câmara municipal todos os documentos previstos e que estes se encontram devidamente 

elaborados.

Na elaboração dos projetos, certifi que-se que são cumpridas todas as normas legais e regulamentares aplicáveis ao 

seu caso. Se tiver dúvidas, solicite o auxílio dos serviços municipais, que estes irão ajudá-lo a esclarecê-las.

A entrega de processos que estejam incompletos ou mal instruídos contribui para o atraso na obtenção das licenças 

e/ou autorizações municipais.

Informe-se junto dos nossos serviços sobre os documentos que devem ser entregues para cada tipo de obra particular 

e quais as exigências para cada obra e para cada zona ou localidade do concelho.

Não espere que seja a câmara municipal a dizer-lhe o que está mal no seu processo.

Prepare corretamente toda a documentação, logo desde o início!

Obras
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Programa das Festas 
do Nordeste

apresentado à
comunicação social 

A autarquia recebeu nos Paços do Concelho a comunicação social 

para apresentação do programa das Festas do Nordeste. 

As festas deste ano englobam vários momentos alusivos às come-

morações dos 500 anos do concelho do Nordeste, conciliados com 

o habitual cartaz musical e com as festividades religiosas da Matriz 

de São Jorge.

O artista Nelson Freitas, a banda Quinta do Bill e os dj Overule & 

MC e Mari Ferrary são os cabeça de cartaz das Festas do Nordeste 

2014, havendo também destaque para algumas bandas regionais, 

entre estas, a banda Rock and Soul, por Tony Silveira, e a banda 

Fake Society.

Para os dias 18 e 19 de julho, sexta e sábado, a entrada no recinto 

de espetáculos será feita mediante aquisição de bilhete, que terá um 

custo simbólico, tendo em conta que esta será a primeira edição das 

festas cuja entrada não é totalmente gratuita.

A propósito da cobrança de bilhete, o presidente da Câmara do Nor-

deste falou da importância desta medida com vista a minimizar os 

custos do município com as festas, e considerou que a contribuição 

individual das pessoas para a realização da festa valoriza o cartaz e 

as festividades no seu geral. 

Nos restantes dias da festa, o programa será totalmente gratuito, 

estando estes dias mais direcionados para as bandas regionais e 

grupos locais. 

A Praça da República será outro dos locais em que acontecerão vá-

rios eventos do programa, desde 14 a 22 de julho, com cantares, 

folclore, cantigas ao desafi o, fi larmónicas e orquestra. 

Na Praça da República desenrolar-se-á o Dia do Foral, designação 

que o município atribuiu aos vários acontecimentos culturais que 

decorrerão neste dia, 18 de julho, a assinalar o aniversário do con-

celho. 

O programa das festas integra ainda exposições, nomeadamente 

sobre a emigração açoriana, a decorrer no Museu do Nordeste, e, 

na galeria do município, uma exposição de peças e de objetos que 

constituem um pouco a história dos Paços do Concelho. 

Município promove
artes locais 

Na Sala de Exposições do Município esteve a decorrer, ao longo do 

mês de junho, uma mostra de artes de pessoas naturais do con-

celho, indo da pintura à ilustração, fotografi a, arquitetura, design e 

literatura.

A exposição integra o programa comemorativo dos 500 

anos do concelho e tem o propósito de dar a conhecer 

pessoas do Nordeste que desenvolvem trabalho artísti-

co, algumas delas com obras já conhecidas do público 

e outras não.

Participaram nesta exposição, no caso da pintura, 

Álvaro Raposo, Luís Filipe Medeiros Sousa e Nuno 

Jorge Duarte Amaral; Elsa Almeida Melo Gouveia, 

na ilustração; Paulo Melo, Milton Mendonça e André 

Couto na fotografi a; José de Almeida Mello na litera-

tura; Leonardo Botelho, no design, e Ana Ferreira na 

arquitetura.
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O presidente da Câmara do Nordeste recebeu nos Paços do Concelho os alunos da turma do 6º D da Escola Básica e Secundária do Nordeste, para 

apresentação, por parte da turma, do projeto que candidataram ao concurso nacional lançado pela FNAC, a Biblioteca FNAC Kids.

Os alunos propuseram a concurso um conto, cuja fi cção andou à volta dos 500 anos, do mar, da serra e da Laurissilva, do priolo, do aroma das 

fl ores, dos miradouros e de outros aspetos que caracterizam o Nordeste.

“Um pirata, uma ilha e um destino”, assim se intitula o conto, que teve coordenação da diretora de 

turma do 6ºD, Fátima Ferreira, e a colaboração de outros professores da escola na encadernação, 

digitalização, paginação e revisão do livro, pois o conto apresentado a concurso foi elaborado ma-

nualmente. 

Para felicitar os alunos e os professores envolvidos na iniciativa, o presidente da edilidade preparou 

uma pequena receção nos Paços do Concelho, surpreendendo os alunos e professores com a oferta 

do conto impresso, para memória futura.

Carlos Mendonça regozijou-se pela iniciativa da Secundária do Nordeste e pela turma do 6ºD em 

concreto, assim como pelo tema do conto, que muito honra as comemorações dos 500 anos que 

são levadas a efeito no corrente ano, e também pela atitude louvável de se candidatarem ao desafi o 

lançado pela FNAC.

Logo após a visita aos Paços do Concelho, a turma foi informada de que o seu projeto fora o vence-

dor do concurso nacional da FNAC, “vindo o prémio valorizar, uma vez mais, o ensino da região e, 

neste caso, a Secundária do Nordeste”, expressou na ocasião o presidente da câmara.

Alunos ganham 1º lugar em concurso nacional 
com conto à volta dos 500 anos do Nordeste
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Câmara recebe
Orquestra Ligeira
do Nordeste 
O presidente da câmara recebeu a Orquestra Ligeira do 

Nordeste para apresentação de cumprimentos e coloca-

ção de algumas questões que preocupam o grupo.

Uma das preocupações deixadas à autarquia prende-se 

com a necessidade, de alguns anos, de encontrar uma 

sede, sobretudo de um espaço amplo que permita a rea-

lização periódica dos ensaios da orquestra.

Sendo solicitado o apoio da câmara para que seja encontrada uma 

sede, a autarquia deu algumas sugestões de espaços físicos, tendo 

a Orquestra Ligeira do Nordeste fi cado de avaliar os espaços indi-

cados.

Outro assunto que preocupa o grupo, e que foi exposto à câmara, 

diz respeito ao pagamento das taxas dos direitos de autor à SPA, a 

que são obrigadas agora todas as entidades promotores de festivida-

des, independentemente da dimensão do evento cultural, como são 

o caso dos pequenos impérios do Espirito Santo que começaram 

também a ser taxados.

Sobre este assunto, o presidente da Câmara do Nordeste, Carlos 

Mendonça, disse estar solidário com a preocupação da orquestra, 

tendo já manifestado o seu descontentamento na comunicação so-

cial sobre o assunto. Disse também estar a desenvolver esforços, 

no âmbito da Associação de Municípios da Região Autónoma dos 

Açores, no sentido da SPA regredir nesta imposição de taxar as pe-

quenas festividades, as quais não conseguem suportar mais este 

encargo.

Eco Edifi cante comemora
153º aniversário 

Os 153 anos da Filarmónica Eco Edifi cante, da Vila do Nordeste, fo-

ram assinalados com um concerto no Centro Municipal de Ativida-

des Culturais. O concerto foi abrilhantado pelos mais jovens da aca-

demia de música que estão em formação e pelo solista João Costa.

A secretária regional da Solidariedade Social, Piedade Lalanda, as-

sociou-se à comemoração dos 153 anos de vida da fi larmónica da 

Vila do Nordeste, assim como o presidente da Câmara do Nordeste.

Carlos Mendonça elogiou os músicos da Eco Edifi cante e as sucessi-

vas direções, que contribuíram para que passado mais de um século 

e meio a fi larmónica se mantenha em funções e sem nenhuma inter-

rupção ao longo do seu percurso de vida.

Enalteceu também a direção atual pela organização do aniversário 

comemorativo, que deste modo presenteou os nordestenses e muito 

em particular as pessoas da Vila do Nordeste que nutrem um carinho 

maior pela sua fi larmónica.

Em mais de um século e meio de vida, não há nenhuma família (ou 

membro da família) da Vila do Nordeste que não tenha passado pela 

Eco Edifi cante, sendo desde sempre umas das principais instituições 

culturais da vila e do concelho.

A Eco Edifi cante foi criada no dia do padroeiro da Vila do Nordeste, 

São Jorge, a 23 de abril de 1861.
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Escuteiros comemoram os 500 anos do concelho 
revivendo jogos do passado

Os quatro agrupamentos de escuteiros do Nordeste associaram-se 

às comemorações dos 500 anos do concelho com um programa ao 

ar livre, que contemplou sobretudo jogos do passado, organizados 

pelos chefes de agrupamento. 

Grande parte dos jogos eram desconhecidos dos jovens e muito dis-

tantes do modo como hoje ocupam os seus tempos livres, contudo 

não deixou de ser um ação divertida e uma ocupação diferente.

A atividade desenvolveu-se num local também com tradição de jo-

gos na Vila do Nordeste, tendo desta tradição surgido o nome que 

ainda hoje lhe dão os locais, de largo do Jogo da Choca.

Os escuteiros puderam conhecer alguns dos passatempos dos avós, 

e em alguns casos ainda dos pais, como o jogo da malha, do peão, 

os jogos da garrafa e da pedra, o saltar à corda e ao elástico, a ma-

caca, o berlinde e outros jogos que se perderam com o passar dos 

anos.

A anteceder os jogos, os escuteiros tiveram a oportunidade de co-

nhecer o Trilho do Forno de Cal, aberto no início de junho pelo mu-

nicípio do Nordeste. 

No fi nal das atividades, tiveram ainda uma missa na Matriz de São 

Jorge e algum entretenimento, mais atual, com insufl áveis e karts.

A Câmara do Nordeste apoiou este dia dos escuteiros, integrando-o 

no programa comemorativo do quingentésimo aniversário do Nor-

deste.

Registos do Senhor 
Santo Cristo passam 
pela galeria

Integrado no programa comemorativo do quingentésimo aniver-

sário do concelho e a propósito das grandes festas do Senhor 

Santo Cristo dos Milagres que ocorrem no mês de maio, a Câmara 

do Nordeste levou a efeito uma exposição de registos do Senhor 

Santo Cristo.

Os registos são propriedade e da autoria de Maria Judite Barros da 

Costa, que aceitou e acarinhou o convite do município para expor 

a sua vasta coleção de registos no concelho do Nordeste. 

Os registos em exposição apresentaram uma grande diversidade 

de materiais, indo da estampa aos vidrinhos, berilos, galões, 

alicates, pinças de vários tamanhos e feitios, bordados, rendas, fi o 

de ouro e fi o de prata, entre tantos outros.

“Esta é uma forma de celebrar também as grandes festas do 

Senhor Santo Cristo no concelho do Nordeste e de divulgar a arte 

em torno da adoração desta imagem que ultrapassa as fronteiras 

da ilha de São Miguel”, disse o presidente da câmara Carlos 

Mendonça por ocasião da abertura da exposição.
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Comemorações de Abril
em exposição na

galeria do município 

Abrir Abril, o chegar da Liberdade, assim se intitulam os 18 carta-

zes sobre Abril de 1974 que estiveram em exposição na galeria do 

município. Os cartazes pertencem a uma coleção particular e tiveram 

origem na Associação 25 de Abril, que em 1999 os levou às come-

morações dos 25 anos da Revolução de Abril realizadas nos Estados 

Unidos da América, então organizadas por professores, alunos, pais 

e amigos dos cursos de Língua e Cultura Portuguesa, tendo a ideia 

surgido pela então coordenadora do Ensino de Português nos Esta-

dos Unidos, Emilia Mendonça.

A coleção (cujo conteúdo editorial foi da responsabilidade do Ins-

tituto de Camões e da Direção-geral dos Assuntos Consulares e 

Comunidades Portuguesas) fi cou entregue à então coordenadora do 

Ensino de Português, que agora os expôs no Nordeste. 

Na abertura da exposição, os presentes puderam também apreciar al-

guma literatura e discografi a então considerada subversiva até Abril 

de 74, entre outras memórias do antes e pós Revolução, trazidas pela 

comissária da exposição Emília Mendonça. 

Na ocasião, o presidente da Câmara do Nordeste falou do signifi cado 

destes momentos comemorativos da conquista da Liberdade, “para 

que as gerações mais jovens não percam esta memória e para que o 

25 de Abril de 1974 seja uma realidade de todos os dias”.

Em representação da Presidência do Governo, o diretor regional das 

Obras Publicas, Tecnologia e Comunicações, Bruno Pacheco, dire-

cionou a sua intervenção para a Educação, concretamente na edu-

cação para todos, sendo esta uma conquista de Abril de 1974, que 

“o Governo dos Açores tudo fará para manter na região, para todos 

os açorianos, do Nordeste ao Corvo, numa altura em que lamen-

tavelmente as opções da República tendem para a privatização da 

Educação.”

Jornais da época e alguma discografi a, pertença de outro nordesten-

se, puderam igualmente ser vistos na Sala de Exposições do Municí-

pio do Nordeste, juntamente com o conjunto de cartazes.
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Relatos de um militar no campo de guerra 
apresentados no Nordeste

O livro “O Militar, a Guerra e a História, Memórias de um Sargento”, 

do sargento-mor Manuel Carvalho Oliveira, teve a feliz coincidên-

cia de ser apresentado, para além de ser na Vila do Nordeste, terra 

natal do autor, acontecer no dia do padroeiro desta vila, São Jorge 

(cuja imagem o acompanhou em todas as expedições que fez para 

o Ultramar), assim como a dois dias da celebração dos 40 anos da 

Revolução de Abril, e ainda no Dia do Livro.

O lançamento do livro na terra natal do autor foi organizado pela 

Câmara do Nordeste. “Foi uma satisfação para o município propor-

cionar a apresentação de uma obra que tanto diz aos portugueses, 

assim como receber em casa um nordestense”, partilhou na ocasião 

o vice-presidente da câmara.

Associou-se ao lançamento o diretor regional da Energia, Rosa Nu-

nes, estando a apresentação do livro a cargo do coronel José Manuel 

Salgado Martins, que acompanhou a iniciativa e o nascimento da 

obra por ligação profi ssional e amizade ao autor. 

Satisfeito por se encontrar entre familiares e amigos, o sargento-

mor Manuel Carvalho Oliveira (aposentado desde 2007) comoveu 

os presentes com um relato sentido da sua experiência de militar 

no campo de guerra, onde cumpriu três comissões de serviço no 

ex-ultramar português.

Destes anos de serviço à pátria, reuniu várias memórias, que partilha 

agora neste livro de relatos, transportando o leitor para paragens tão 

diversifi cadas como o continente português, os Açores, a Madeira, 

Cabo Verde, Angola e Guiné Bissau, relatando aspetos relacionados 

com as gentes, as paisagens e a cultura, mas também a experiência 

militar de um sargento, por vezes dramática, como é o caso do cha-

mado cerco infernal a Guidage, Guiné, em 1973, relatório único do 

dramático cenário de guerra suportado pelas forças portuguesas em 

campanha no antigo território português. 

Santana revive a matança 
do porco tradicional
A freguesia de Santana recordou a matança de porco à antiga. A ini-

ciativa partiu da Junta de Freguesia de Santana e pretendeu assinalar 

os 500 anos do Nordeste. 

Um grupo de locais procurou reviver a matança do porco o mais 

tradicional possível, desde a indumentária dos homens e das mulhe-

res envolvidos na atividade, dos utensílios utilizados, das práticas 

sociais de confraternização, aos usos e costumes inerentes ao ritual 

da matança.

A matança do porco, além de pretender reviver uma tradição da fre-

guesia de Santana e do concelho do Nordeste, serviu também de 

preparação para as festividades em honra do Espirito Santo, que a 

freguesia comemorou no último fi m-de-semana de maio, com as tra-

dicionais sopas do Espirito Santo e outras ações festivas.

E porque se comemoram 500 anos de concelho, o percurso e a his-

tória da freguesia de Santana foram evocados, integrado nas fes-

tividades do Espirito Santo, pelo diácono António Rocha, fi lho da 

freguesia, cuja compilação pode ser lida na rubrica Espaço do Leitor 

desta edição do Boletim Municipal.
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Valorizar o nosso legado nestes
500 anos de concelho

Foi esta a mensagem que o historiador e nor-

destense José Manuel de Almeida Mello quis 

deixar aos naturais da Salga na palestra que 

proferiu a propósito das comemorações dos 

500 anos do concelho do Nordeste.

No Centro de Atividades Culturais e Recreati-

vas da Salga, falou-se do povoamento das ilhas 

(1444-1445) para daí se chegar ao povoamento 

do Nordeste, incluindo a sua elevação a vila em 

1514, seguindo-se a formação dos lugares e 

das freguesias, e assim terminar na freguesia 

da Salga, propósito da palestra, que tomou a 

designação de Salga, um Percurso de História.

A freguesia da Salga é das mais jovens do concelho do Nordeste, mas a ocupação do lugar remonta quase que ao povoamento da ilha, vindo-

lhe o nome (Salga) precisamente por naquele lugar se proceder à salga dos porcos, estes selvagens, soltados pelos primeiros povoadores 

ao redor do pico da Vara e do restante mato da ilha.

O lugar da Salga nasce nos Terreiros, local de tradição na freguesia, anualmente revisitado por ocasião das festividades em honra de São 

José, que se realizam no mês de setembro. 

A geografi a da Salga, em lomba, muito menos plana que os lugares vizinhos da Achadinha e da Achada, difi cultou o crescimento económico 

e populacional do lugar, todavia a tenacidade das suas gentes (dos Salgueiros, como assim são chamados) permitiu que se expandisse ao 

longo dos séculos, ao ponto de ser hoje uma das freguesias mais dinâmicas do concelho do Nordeste. 

Da medicina, do clero, do ensino, da história, do comércio e de muitas outras áreas, saíram naturais da Salga, fi lhos de que se honra a 

freguesia, assim como do seu legado histórico.

O historiador José Manuel de Almeida Mello, também ele fi lho da terra, falou deste legado humano e de outros legados 
que devem ser valorizados pelas gerações atuais, sob pena de se perder a memória e que se enfraqueça a identidade 
da freguesia.

Começou por falar de Manuel Inácio de Melo, que tão bem registou os usos e tradições daquela freguesia, através das suas participações 

nos jornais da ilha, chegando às dezenas os artigos publicados.

Outro exemplo deste legado humano é o Grupo Folclórico São José da Salga, também criado por Manuel Inácio de Melo, em 1955, sendo 

um dos primeiros e prestigiados grupos folclóricos da ilha de São Miguel.

O presépio da Igreja de São José, de grande valor histórico e artístico; a toponímia e o património edifi cado; o mato, as ribeiras e outros 

recursos naturais; as memórias orais; as brincadeiras de outros tempos, a etnografi a e outros legados, foram sendo discorridos pelo histo-

riador, fazendo, na opinião deste, todo o sentido uma refl exão aprofundada sobre estes legados de cinco séculos de concelho que agora se 

assinalam.  

A palestra foi uma iniciativa da Junta de Freguesia da Salga, no âmbito das comemorações dos 500 anos do concelho, e apoiada pela Câmara 

do Nordeste. 
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Concurso revive a tradição dos Maios
A Câmara do Nordeste lançou o desafi o à população 

para o reviver da tradição dos Maios, que já teve no 

passado bastante expressão neste concelho. 

Submeteram-se a concurso 15 instituições, abran-

gendo a maior parte das freguesias do concelho do 

Nordeste.

O júri do concurso, constituído por cinco elementos 

da câmara municipal, elegeu como melhor Maio o 

Centro de Convívio de Idosos da Lomba da Fazenda, 

fi cando com o segundo lugar o Centro de Convívio 

de Idosos da Salga, e, em terceiro lugar, a Associa-

ção Sol Nascente, da freguesia da Salga. 

O júri teve em consideração a adequação do Maio 

apresentado à tradição que está na origem desta repre-

sentação cultural, assim como à harmonia do conjunto 

apresentado, tendo a maioria das entidades ido ao encontro da tradição, uns com uma apresentação mais harmoniosa do que outros.

A vida do campo, a lide doméstica e social foram os temas mais recorrentes, sendo proporcionado aos visitantes um recordar de outros 

tempos. A emigração, o trabalho da terra, a alimentação, a tapeçaria e os trabalhos do tear, o casamento, a tradição religiosa do domingo e 

da missa, a romaria e a desfolhada foram alguns dos temas expostos.

Apresentaram-se a concurso a Associação Sol Nascente, o Grupo de Jovens Anjos da Noite da Freguesia da Achadinha, os centros de 

convívio de idosos da Salga, Achadinha, Achada, Santana, Santo António, Lomba da Fazenda e Vila do Nordeste e o Centro de Dia e Lar de 

Infância e Juventude, a Escola Básica e Secundária do Nordeste e a Junta de Freguesia da Algarvia. 

Concurso de fotografi a
e de melhor traje
quinhentista  

A Câmara do Nordeste tem a decorrer dois concursos no âmbito das 

comemorações dos 500 anos do concelho que se assinalam a 18 de 

julho, sendo um direcionado para a apresentação de traje quinhen-

tista e o outro para a fotografi a.

O Concurso para o Melhor Traje Quinhentista terá o ponto alto no 

próprio dia 18 de julho, integrado nas comemorações do Dia do Fo-

ral, em que serão exibidos os trajes que se candidataram a concurso.

Já o concurso de fotografi a, prolongar-se-á até ao fi nal de 2014 e 

pretende registar para memória os diferentes momentos culturais 

que envolveram as comemorações dos 500 anos de elevação do 

Nordeste a Vila. 

A participação em ambos os concursos não tem restrições de re-

sidência nem de naturalidade, encontrando-se ainda a decorrer o 

período de inscrição. Os respetivos regulamentos e fi chas de ins-

crições devem ser consultados na página eletrónica do município.

O Melhor Maio - Centro de Convivio da Lª da Fazenda.
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Celebrações
da Senhora do Pranto 

Centenas de devotos dirigiram-se à Ermida do Pranto para as come-

morações do Domingo de Ramos, perpetuando uma tradição religiosa 

do concelho do Nordeste que se estende a toda a ilha de São Miguel.

As celebrações do Domingo de Ramos encerram o período quaresmal, 

estando a Ermida do Pranto aberta todos os domingos que antecedem 

a Páscoa para receber os devotos da Senhora do Pranto e os ranchos 

de romeiros. Ao domingo é também ali celebrada uma missa, seguida 

de confraternização entre os fi éis.

No Pranto (como lhe chamam os nordestenses), embora a ermida seja 

uma evocação da Senhora do Pranto/Senhora da Vida, a morte e a 

paixão de Cristo estão a ela associados, razão pela qual são tradição 

as celebrações da Páscoa.

No Domingo de Ramos são benzidos os ramos e é celebrada uma 

missa, após a qual são arrematados os bonecos de massa sovada, 

oferecidos por devotos à Senhora do Pranto em agradecimento pelas 

graças concedidas ou às graças a que aspiram aceder. 

Nas celebrações deste ano, os ramos (cedro da ilha) foram benzidos 

junto ao pocinho da Senhora do Pranto, local onde por milagre, assim 

reza a lenda, terá surgido uma nascente que tornou possível que ali 

fosse erguida a ermida.

A deslocação ao pocinho da Senhora do Pranto fez-se em romaria, 

levando cada fi el o seu ramo para benzer.

O bom tempo da tarde de domingo permitiu que se realizasse uma 

missa campal, participada por todo o clero e pelos movimentos re-

ligiosos do concelho, assim como pelos romeiros, agrupamentos de 

escuteiros e centenas de fi éis. O presidente da câmara e vereadores 

também se associaram às celebrações.  

Crianças em campo de férias na Páscoa 
A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Nordeste 

organizou um campo de férias para a interrupção letiva da Páscoa. 

No campo de férias experimentaram atividades várias, algumas vira-

das para a alimentação saudável, higiene pessoal e bullying, visitas 

à PSP, ao Centro de Interpretação Ambiental das Furnas, ao 

Parque Terra Nostra, ao Museu do Trigo, à Reserva Florestal 

e de Recreio da Vila do Nordeste e aos Paços do Concelho.

Incluída no programa esteve uma visita aos Paços do Conce-

lho do Nordeste, para conhecer o edifício e cumprimentar o 

presidente da câmara. Carlos Mendonça recebeu as crianças 

no Salão Nobre, tendo mostrado à Associação Humanitá-

ria dos Bombeiros Voluntários do Nordeste satisfação por 

conseguir concretizar um campo de férias também nas férias 

letivas da Páscoa, dando uma ocupação útil e saudável às 

crianças.  

“Os Bombeiros de Nordeste tem sido uma referência no 

concelho de Nordeste ao longo dos anos no que concerne 

à organização de campos de férias para os mais jovens. Este 

ano´, a autarquia teve todo o gosto de apoiar o evento, pois 

é de enorme interesse para o concelho e para as nossas fa-

mílias, tendo o programa, além da parte do lazer, uma componente 

educativa, como é a criação de hábitos de vida saudáveis”, disse 

Carlos Mendonça no fi nal da visita aos Paços do Concelho.
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Dia da Criança
com ciência,

jogos e brincadeira
A autarquia ofereceu às crianças várias atividades na 
tarde de domingo de 1 de junho. As atividades con-
centraram-se no Complexo Desportivo Municipal, ha-
vendo ciência divertida, futebol para traquinas, benja-
mins e infantis, e ainda pula-pula, escorregas e jogos 
tradicionais.

As atividades foram coordenadas pelo gabinete do 
desporto da Câmara do Nordeste e por vários grupos 
de jovens do concelho, que, deste modo, se associam 
às comemorações dos 500 anos de elevação do Nor-
deste a vila.

O bom tempo e a signifi cativa adesão dos pais ao 
programa proporcionado pelo município fi zeram com 
que os mais novos tivessem um dia diferente, diver-
tido e feliz. 

“Estes momentos são de enorme importância para as 
nossas crianças e é com muita satisfação que vejo 
aqui mais de 200 crianças, acompanhadas pelos pais, 
nesta tarde de sol, reunidas em diferentes atividades 
num ambiente de confraternização”, disse o presiden-
te da câmara na passagem pelo recinto. 
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Voto de protesto apresentado pelo PS
Encerramento do atendimento permanente do Centro de Saúde 
aprovado por maioria na Assembleia Municipal

O Partido Socialista na Assembleia Municipal de Nordeste apresentou um voto de protesto contra o encerramento do Atendimento Perma-

nente do Centro de Saúde de Nordeste das 00:00 às 08:00, sendo aprovado por maioria. O voto relembra que a 20 de dezembro de 2013, a 

Assembleia Municipal de Nordeste, em reunião ordinária, aprovou, com dezanove votos a favor e três contra, uma moção relativamente ao 

encerramento do Centro de Saúde de Nordeste no sentido de apelar ao bom senso das entidades competentes na matéria, solicitando que 

não fossem tomadas medidas que viessem a interferir com o normal funcionamento do Centro de Saúde de Nordeste e, como alterativa ao 

encerramento, sugeriu-se que, por forma a rentabilizar os recursos fi nanceiros, se aplicasse um sistema de chamada, por parte dos médi-

cos, em vez do sistema de prevenção, durante o período das 00:00 às 8:00 horas, uma vez que a presença física daqueles profi ssionais, 

durante o período referido, não é tão comum.

O processo de Reestruturação do Serviço Regional de Saúde e as suas alterações estariam previstas para entrada em vigor no dia 1 de Julho 

de 2014 (tendo entretanto já sido aplicadas) com medidas evidentes no Centro de Saúde de Nordeste e com consequências na população 

do concelho.

Assim, em reunião ordinária da Assembleia Municipal, os membros do Partido Socialista mostraram-se preocupados com o 

encerramento do Atendimento Permanente do Centro de Saúde de Nordeste a partir do dia 1 de Julho, pois o concelho de Nordeste com 

a sua população envelhecida receia que o serviço de “call center” possa ser difícil de utilização por parte da nossa população mais idosa, 

lamentando no entanto o fato da votação não ter sido unânime. 

desporto e saúde
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No I Fórum da Saúde do Nordeste, que teve lugar no 

mês de junho, durante dois dias, o presidente Carlos 

Mendonça mostrou abertura por parte da autarquia às 

instituições que queiram estabelecer parcerias que ve-

nham melhorar e aumentar os cuidados de saúde para 

com os idosos. Referia-se não só a instituições do 

concelho, mas ressalvou sobretudo instituições locais, 

como a Santa Casa da Misericórdia, Os Bombeiros Vo-

luntários, o Centro de Saúde, Núcleo de Ação Social, 

Casas do Povo, autarquias, PSP e todas as entidades 

que possam dar um forte contributo para a qualidade de 

vida dos idosos.

O I Fórum da Saúde foi uma iniciativa da câmara muni-

cipal em colaboração com o Centro de Saúde do Nor-

deste. À volta do tema “Dar Vida aos Anos”, médicos, 

enfermeiros, psicólogos, assistentes sociais, fi siotera-

peutas e outros técnicos da saúde que lidam mais di-

retamente com a geriatria e gerontologia apresentaram 

novas propostas científi cas e práticas do dia-a-dia que 

vão ao encontro da promoção da qualidade de vida do 

idoso, com o objetivo de aumentar o bem-estar e o con-

forto destes.

No fórum, falou-se da sexualidade no idoso, no comba-

te ao sedentarismo através da atividade física desportiva, de aprendiza-

gem ao longo da vida e do contributo das equipas de apoio ao idoso nas 

Instituições de Solidariedade Social.

Outros contributos foram dados por médicos de diferentes áreas da 

saúde, ao abordar temas como a depressão no idoso, a demência, o 

envelhecimento e a doença, conselhos de nutrição e de prevenção de 

acidentes, a polimedicação, a “humanitude” para com o idoso, o papel 

do cuidador, entre outros temas que vieram permitir um 

alargamento do conhecimento e um despertar de cons-

ciência para aqueles que participaram no encontro.

No encerramento da primeira edição do Fórum da Saúde 

do Nordeste, com a presença do secretário regional da 

Saúde, Luis Cabral, e de Nélia Amaral, em representação 

da secretária regional da Solidariedade Social, o autarca 

Carlos Mendonça disse que este primeiro fórum, “pelo 

sucesso que alcançou, graças aos palestrantes presentes, 

conseguido pelas parcerias com o Governo Regional dos 

Açores e por diversas empresas locais e do ramo da saú-

Município disponível para estabelecer parcerias com instituições

pela qualidade de vida dos idosos

I Fórum da saúde do Nordeste
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A 20ª edição do Torneio Centenário de Voleibol realizou-se no Nordeste, por vontade e disponibilidade da autarquia para que a prova viesse 

até ao concelho. Foi a primeira vez que o município apoiou este torneio, tendo apadrinhado o evento como forma de promoção da prática do 

voleibol no concelho e também para dar a conhecer e atrair mais visitantes ao Nordeste.

Durante o torneio, que se realizou no pavilhão da Escola 

Básica e Secundária do Nordeste, o presidente da câmara 

falou da importância de eventos desportivos relevantes no 

concelho que dinamizem os jovens, “nomeadamente da 

prática do voleibol, que pela terceira vez apostou neste 

local para promover os seus projetos desportivos, como 

a Formação de Monitores de Gira-volei, o Convívio de Vo-

leibol e agora o torneio”.

Da parte da autarquia, fi cou a vontade de continuar a co-

laborar com o voleibol e de reativar as equipas da moda-

lidade no concelho.

No intervalo dos jogos, a autarquia proporcionou uma vi-

sita guiada ao Parque da Ribeira dos Caldeirões aos 160 

atletas e dirigentes. 

Câmara incentiva à prática do voleibol

Integrado nas comemorações do Dia dos Açores, o gabinete do des-

porto do município organizou uma subida ao pico da Vara, aberta a 

toda a ilha. Como sempre acontece nos passeios ao Pico da Vara, 

a adesão foi signifi cativa, tendo desta vez a subida sido feita pelo 

planalto dos Graminhais, a partir da Achada.

Para muitos dos participantes, a subida pelos Graminhais revelou-

se uma simpática surpresa, pela quantidade de anos em que não 

subiam ao planalto e por poder observar o trabalho que a SPEA 

(Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves) tem levado a efeito 

nos últimos tempos junto das turfeiras. 

Passeio ao pico da Vara 

de, será o primeiro de muitos fóruns da saúde a realizar no Nordeste, 

com outros temas de interesse para o bem-estar da nossa comunidade, 

proporcionando, assim, maior profi ssionalismo dos nossos técnicos de 

saúde, e com isto criar maior qualidade na prestação de cuidados de 

saúde à população”.

Rastreio à diabetes e à hipertensão
Em simultâneo com as intervenções, tiveram lugar outras ações, como o 

rastreio da diabetes e da hipertensão, workshops de reabilitação neurop-

sicológica e de posicionamento e cuidados, exposições, jogos tradicio-

nais e ainda teatro, pelo grupo Teatro do Oprimido.

desporto e saúde
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Câmara vai implementar projeto
“Estações de Atividade Física ao Ar livre”

A Câmara do Nordeste, em parceria com a Direção Regional do Des-

porto, Direção Regional dos Recursos Florestais e Direção Regional 

das Obras Públicas Tecnologia e Comunicação, apresentou o projeto 

“Estações de Atividade Física ao Ar livre”.

Na apresentação à comunicação social, o presidente da autarquia dis-

se pretender com a implementação do projeto “promover hábitos de 

vida saudáveis, através da cedência de serviços, instalados em locais 

estratégicos e que sejam de fácil acesso a todos os nordestenses, 

independentemente da freguesia em que vivam, população escolar, 

atletas federados e não federados, turistas e ao cidadão comum”.

Por outro lado, acrescentou, a implementação do projeto tem tam-

bém por objetivo promover a criação de 10 estações de exercícios 

dinâmicos e estáticos, fazendo uso de diversos equipamentos adap-

tados a exercícios variados, e que permitam desenvolver a muscu-

latura dos participantes de forma equilibrada e uniforme, ao mesmo 

tempo fortalecendo o sistema cardiovascular, a destreza e habilidade 

motora.

A primeira freguesia a receber este projeto piloto 
no concelho é a freguesia da Algarvia, pela possibi-
lidade de fi car localizado próximo do campo de jo-
gos, e por poder associar-se a outras ofertas desta 
localidade para os visitantes, como sejam o Trilho 
do Pico da Vara e o Miradouro da Vigia das Baleias. 

O equipamento reúne condições para servir toda a população com 

idade superior a catorze anos, sendo que alguns equipamentos serão 

adaptados às condições fi siológicas das crianças.

A sessão de apresentação decorreu no Salão Nobre da Câmara do 

Nordeste e contou com a presença do diretores regionais do Despor-

to, Recursos Florestais e Obras Públicas e Transportes. 
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Os benjamins de futsal do Achada Futebol Clube foram aos Paços 

do Concelho para ser homenageados pelo presidente da câmara, e 

responsáveis do gabinete do desporto, pelos títulos alcançados na 

última época desportiva em futsal. 

Na primeira época em competição, os benjamins foram vencedores 

da taça de honra, taça de São Miguel e campeonato de S. Miguel da 

Associação de Futebol de Ponta Delgada.

Carlos Mendonça disse estar muito satisfeito com os resultados ob-

tidos pelos benjamins da Achada, dizendo ser o resultado da aposta 

do Governo Regional de construir um pavilhão naquela freguesia 

para servir uma parte do concelho que carecia de uma boa infraes-

trutura desportiva, e do empenho que os dirigentes, treinadores e 

atletas do clube tiveram neste projeto de formação na freguesia. 

“Estes títulos devem servir de estímulo para continuar a apostar no 

desporto federado de formação no concelho do Nordeste e com isto 

alcançar níveis de participação absoluta muito superiores àqueles 

que em 2013 existiam no concelho, de 2 por cento. Importa traba-

lharmos para aproximarmos estes valores aos valores de São Mi-

guel, ou seja próximo dos 7 por cento de participação absoluta”, 

disse Carlos Mendonça durante a visita dos benjamins. 

Carlos Mendonça disse ainda que o município está disponível, dentro 

das suas limitações fi nanceiras, para apoiar todos os clubes locais e 

todas as modalidades, de forma a desenvolver desporto de qualidade 

no Nordeste, tendo para tal acrescentado que o gabinete do desporto 

do município está a trabalhar na Carta Desportiva Municipal, que em 

breve será apresentada. Além da Carta Desportiva, informou, o muni-

cípio prepara um novo regulamento de apoio ao desporto federado.

O CACN, Clube de Amigos da Columbofi lia do Nordeste, associa-se 

às celebrações dos 500 anos de elevação do Nordeste a concelho 

com a realização de um campeonato columbófi lo alusivo à data, com 

o tema “500 anos - 500 quilómetros”.

Em 2014, propõe aos padrinhos dos pombos-correio residentes no 

Pombal Escola Municipal a concretização de um campeonato temá-

tico que agracie a data assinalada 

e dignifi que a vontade dos seus 

atletas de regressarem ao pombal 

junto ao Parque de Campismo da 

Feira. Serão realizadas 8 soltas, 

da Várzea para o Nordeste, para 

que cada pombo possa voar um 

total de 500 quilómetros ao longo 

de duas semanas. Esta competi-

ção irá destacar os pombos de 

maior valor, pondo à prova a sua capacidade física, de resistência e 

de orientação no regresso ao pombal.

No total, participarão neste campeonato 48 pombos-correio, nasci-

dos no Pombal Escola Municipal, e apadrinhados por diversas enti-

dades públicas e particulares do concelho.

Continuando o trabalho iniciado em 2013, o CACN comunica a in-

tenção de usar um terço da verba recolhida pelo apadrinhamento dos 

pombos-correio na compra de cabazes de produtos alimentares para 

entrega a 5 famílias carenciadas do concelho. 

A atividade do CACN recebe o apoio da Câmara do Nordeste para a 

realização do Grande Prémio e de outras atividades educativas.

Mais informações sobre as atividades, lista de entidades partici-

pantes e regulamento do campeonato podem consultadas na página 

eletrónica do município.

Carlos Mendonça
recebe os campeões

do Achada Futebol
Clube em futsal

Grande Prémio em Columbófi lia do Nordeste 2014
“500 anos 500 Quilómetros”

desporto e saúde
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O IV Fórum do Desporto Federado do Nordeste, com organização da 

Associação dos Veteranos do Nordeste, reuniu vários nomes do futebol, 

que se deslocaram ao concelho para falar de experiências e de novos 

projetos no âmbito da modalidade.

A quarta edição do fórum contou com a participação da Câmara do Nor-

deste, que vê na realização deste evento em particular um forte contri-

buto para o crescimento do desporto federado no concelho, pois é dire-

cionado aos dirigentes desportivos, treinadores, jogadores, professores 

de educação física, associações desportivas e comunidade em geral.

O grande objetivo da Câmara do Nordeste na área do desporto, disse na 

sessão de abertura do fórum Carlos Mendonça, passa por aumentar a 

taxa de participação absoluta dos atletas do Nordeste no desporto fede-

rado, procurando equipará-lo aos outros concelhos dos Açores. Neste 

momento, disse o autarca, o Nordeste é dos concelhos com menor taxa 

de participação absoluta na prática desportiva federada.

Entretanto, começam a ser dados já alguns passos, acrescentou o presi-

dente da câmara, dando o exemplo da equipa de benjamins do Futebol 

Clube da Achada, que na última época conquistou três prémios no des-

porto federado. 

Os preletores do IV Fórum do Desporto Federado vieram de áreas dis-

tintas do futebol, entre estes, o treinador da formação de guarda-redes 

da Seleção de Portugal, Fernando Brassard; João Aroso, treinador adjun-

to da Seleção Portuguesa; André Seabra, da Faculdade de Ciências do 

Desporto da Universidade do Porto; António Raposo, médico especialista 

em Fisiatria e Medicina Desportiva; Pedro Pauleta, fi gura que dispensa 

apresentações, e o diretor regional do Desporto, António da Silva Gomes. 

André Seabra, professor auxiliar da Faculdade de Desporto da Uni-

versidade do Porto, trouxe um estudo recente sobre a importância do 

desporto no combate à obesidade nas crianças, apoiado pela UEFA e 

coordenado pelo próprio.

Fernando Brassad (ex-guarda redes do Benfi ca) fez uma intervenção téc-

nica, à volta do treino específi co de guarda-redes na idade de formação. 

Por sua vez, a intervenção do treinador-adjunto da Seleção Portuguesa, 

João Aroso, foi direcionada para os ciclos de treino da seleção. 

Pedro Pauleta fechou a quarta edição do Fórum do Desporto Federado 

do Nordeste, trazendo aos presentes a sua experiência pessoal no su-

cesso do futebol profi ssional, enternecendo a plateia com a sua história 

de vida e a humildade que lhe é característica.

No encerramento, a direção da Associação dos Veteranos do Nordeste 

reconheceu a qualidade do fórum, sublinhando a oportunidade de ouvir 

membros da Seleção, de partilhar o conhecimento técnico e as suas 

experiências, alguns dias antes de viajarem para o Brasil para participar 

no Mundial de Futebol. 

Fechar o evento com a presença de Pauleta, disse o presidente da câ-

mara, “com a sua humildade e o espírito de luta, fundamentais para ser 

o jogador que foi, este fórum merece que seja repetido muitas e muitas 

vezes, em especial para os jovens de hoje que queiram ser alguém no 

mundo do futebol ou mesmo na vida, ensinando-lhes o quanto é neces-

sário lutar para se alcançar os objetivos pretendidos”.

Pauleta e outros nomes
do futebol no fórum
sobre desporto
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Este espaço está aberto à publicação de textos, de fotografi as e de outras expressões artísticas dos leitores do Boletim Municipal, 
cabendo ao gabinete editorial da publicação uma pré-avaliação dos conteúdos a publicar.
O material a publicar deverá ser enviado através de correio eletrónico (cultura@cmnordeste.pt ou geral@cmnordeste.pt) ou entregue 
diretamente na câmara municipal. 

HUMANITUDE 
“Respeitar a pessoa (idosa) como ser humano 

único, por inteiro: nos seus gostos, nas suas ne-

cessidades, nos seus desejos, na sua história e 

nos seus hábitos, no direito à sua intimidade e 

privacidade, nas suas escolhas e tomadas de de-

cisões, no direito a ser ajudada a melhorar ou a 

manter a sua autonomia, e no seu desejo de se 

superar, de ter bem-estar, de uma melhor quali-

dade de vida e do evoluir na sua Humanitude”.

A Humanitude, ainda que se insira no movimento humanista e seja se-

manticamente semelhante, difere do humanismo fundamentalmente na sua 

origem e essência prática. O humanismo, por um lado, como um concei-

to fi losófi co que demonstra a importância do lugar do Homem no mundo, 

enquanto a Humanitude, com origem na antropologia, tem nas raízes da 

condição humana a sua essência. Enquanto fi losofi a, constitui a base para 

a metodologia de cuidados que se debruça sobre a relação entre o cuidador 

e a pessoa cuidada, e a promoção da dignidade humana através do respeito 

dos direitos de cidadania.

Mas como se cuida em Humanitude?
Cuidar em Humanitude® é respeitar a pessoa como ser humano único, por 

inteiro: nos seus gostos, nas suas necessidades, nos seus desejos, na sua 

história e nos seus hábitos, no direito à sua intimidade e privacidade, nas 

suas escolhas e tomadas de decisões, no direito a ser ajudada a melhorar 

ou a manter a sua autonomia, e no seu desejo de se superar, de bem-estar, 

de uma melhor qualidade de vida e do evoluir na sua Humanitude®. Para o 

conseguir o cuidador integra nas suas regras de arte, no seu desempenho 

quotidiano, atitudes, gestos e técnicas simples, mas que são imperativos 

desta metodologia, favorecendo a sua intervenção e melhorando a vida da-

quele que lhe está confi ado. 

Estas técnicas nasceram da observação e refl exão a partir de um permanente 

questionamento dos autores (Yves Gineste e Rosette Marescotti) no terre-

no e posteriores estudos. Algumas a partir de observações surpreendentes 

como o caso da utilização da mão em garra (gesto muito automatizado nos 

cuidadores) para ajudar um doente a levantar-se da cadeira, em que este se 

contrai e defende, não sendo possível o levante, e quando inconscientemen-

te é pegado de outra forma o doente coopera e o levante ocorre sem esforço. 

Os dois autores questionam-se:

 «O que se passou aqui?»
 «O que provocou a diferença?» 
E assim nasceu uma metodologia de intervenção que não exige mais força 

do que uma criança de 10 anos e a certeza de chegar à memória emocional 

dos nossos idosos e doentes. “Em Humanitude, o corpo a ser cuidado é 

uma fonte vital de informação emocional à qual podemos aceder, quando 

temos a ciência e a arte de sintonizar”. Por isso a sua aplicação tem particu-

lar interesse em doentes idosos, doentes com sequelas de AVC e afectação 

nas suas capacidades cognitivas (Alzheimer e outros tipos de demência), 

doentes em coma, em cuidados paliativos. Devido às recuperações signifi -

cativas, à melhoria da sua qualidade de vida e bem-estar que a metodologia 

possibilita (cf. www.humanitude.pt), sempre na perspectiva de assegurar os 

cuidados observando os seus pilares: olhar, toque, palavra e verticalidade.

 

A primeira vez que se ouviu falar de Humanitude em Portugal, foi na Es-

cola de Enfermagem de Ponta Delgada através de Margot Phaneuf… fi cou o 

desafi o e hoje  a Câmara do Nordeste acalenta-o e nos impele a formarmo-

nos e a aprender mais sobre esta metodologia de cuidados e a colocá-la 

em prática.

Amélia Martins

(Preletora no I Fórum da Saúde do Nordeste)

ESPAÇO LEITOR
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A propósito das comemorações dos 500 Anos da freguesia de Santana

Santana, uma das histórias dos 500 anos da história de Nordeste
Caros conterrâneos. Nordestenses.
Não sendo, de longe, a pessoa indicada para proferir palestras subordinadas a con-

teúdos históricos, que exigem tempo, que me falta, para a pesquisa pormenorizada do 

enquadramento temporal, espacial, social, entre outros, e saindo da minha área es-

pecífica: filosofia, psicologia e teologia, que facultam um espaço de difusão do pen-

samento subjetivo de maior amplitude, atrevi-me, contudo, a aceitar o convite para, 

de forma rápida, partilhar algumas das histórias que compõem a história das nossas 

gentes, de tempos idos, dos atuais e do território onde existimos e nos movemos.

Baseado no livro “Opúsculos Açorianos – Notícias da Vila do Nordeste” de José Ma-

chado Serpa, datado de 1889, e permitindo-me ornamentar um pouco a narrativa com 

pinceladas de ficção, refere-se que chegado a Ponta Delgada e ao manifestar a sua 

intensão de seguir para o Nordeste, assustaram-se e assustaram-no. Para o degredo 

(desterro, deportação, exílio)? Para a África micaelense? 

Ia desterrado para o fim do mundo, sem família, sem amigos e com medo. Julgou que 

na arriscada viagem encontraria guerrilheiros de lanças e flechas a tiracolo, prontos 

a perseguir e pilhar o viajante. Ainda assim, encetou a longa viagem, a muito longa 

viagem. Água de Pau, onde os meninos negros, do pó, se aproximavam do carro, pu-

xado por três cavalos, a pedir uns reizitos de esmola. Vila Franca, então senhora dos 

atuais espaços que compõem o Nordeste. Povoação e, finalmente, do alto da serra 

eis que aos pés do transeunte o ainda não, mas quase jardim à beira mar plantado, se 

estende entre profundos vales, ladeando serpenteadas ribeiras que transportam em 

seus leitos majestosos caudais de água pura e cristalina, da serra até ao mar. Afinal, 

nem africanos, nem África, nem lanças ou flexas.

Pela extraordinária distância entre Ponta delgada e Nordeste, quase de dimensões 

africanas, não pelos quilómetros mas pela quase inacessibilidade, os senhores na 

sua maioria desconhecedores ou pseudo conhecedores das gentes que povoavam 

este recanto da ilha, indevidamente apelidavam-nos ou consideravam-nos de quase, 

ou até mesmo, bárbaros.

A 18 de julho de 1514 de termo de Vila Franca o Nordeste torna-se vila e daquela 

data a 1820 e desta a 1855, depois de terramotos, ganhos e perdas territoriais (à data 

da elevação a concelho a delimitação geográfica situava-se de S. Pedro, inclusive, 

a Água Retorta, exclusive; em 1820 acresce-se-lhe Água Retorta, Faial, Povoação, 

Fenais da Ajuda, Achada e Achadinha; mais tarde, com Dona Maria II, vê-se reduzir a 

extensão territorial do Nordeste, com a criação do concelho da Povoação), o concelho 

do Nordeste assume a configuração geográfica que delimita as suas fronteiras até 

hoje, a 24 de outubro de 1855.

Nesta inaudita expedição da memória, partindo do todo para a parte, finalmente che-

gamos a Santana, lomba da antiga freguesia da Anunciação (Achada), que tinha por 

padroeira Nossa Senhora da Graça e era propriedade dos herdeiros de Henrique de 

Sá, deparamo-nos com terra de pão. Depois, aquando do segundo terramoto desta 

ilha, a terra ofuscou-se sob o manto de pedra-pomes e cinza. Mas, qual Fénix, res-

surge das cinzas e transforma-se novamente em terra de fertilidade.

Pela abundância de fetos, as lombas tornam-se Feteiras e pela devoção à sua pa-

droeira, as Feteiras concebem a freguesia de Santana.

“Presume-se que o povoamento da Feteira (Pequena e Grande) tenha sido tardio, 

por volta da segunda metade do séc. XVI, tendo sido povoada em dois sítios, Feteira 

Grande, em cima e Feteira Pequena, em baixo. Neste último lugar foi construída uma 

ermida de invocação a Santa Ana, possivelmente do séc. XVIII, tornando-se sede de 

um curato dependente da paróquia de nossa Senhora da Anunciação da Achada. Pelo 

seu estado de degradação, sofreu remodelações e ampliações, tendo sido o primitivo 

templo substituído pelo atual em 1869”.

A Igreja é nesta freguesia, como na maioria das demais, o mais valioso património 

construído. A grandiosidade da casa de Deus, que acolhe todos os seus, todos quan-

tos a queiram frequentar, destaca-se no meio do povoado. A Igreja de três naves é um 

modelo descendente do tipo mendicante, desenvolvido nos conventos franciscanos e 

dominicanos. Aquando da sua edificação, o Concílio de Trento já havia determinado 

que os novos templos deveriam ser de uma só nave, mas é natural que, como estas 

eram terras de missão, a tipologia arquitetónica tenha sofrido a marca indelével dos 

franciscanos que por cá iam passando. Convém salientar que a construção do templo 

de Santa Ana foi totalmente suportada pelo povo.

Outros espaços de interesse histórico/religioso merecem ser referidos, como os tea-

tros, que outrora como hoje demonstram a devoção tida e mantida por este povo ao 

Divino.  

O forno da cal e da telha foram também, para além de imponentes construções, ex-

poentes económicos de Santana, movimentando gente e bens, contribuindo, sobre-

maneira, para a dinamização deste povo em torno do seu sustento.

Pelo porto, que dizemos ser da Achada e que os achadenses dizem ser da Feteira, 

muitas trocas se operaram. Entre carregamentos de cal, trigo, fazendas, entre outros, 

muitos pés descalços e ombros carregados percorreram os atalhos ingremes rumo 

ao pequeno porto e deste ao povoado.

Toda a terra foi trabalhada. Qualquer palmo de terra servia para que, das suas entra-

nhas, se lhe retirassem o alimento, o parco alimento e o pagamento aos senhores que 

as possuíam. Do trabalho de sol a sol saia o pão amassado com suor e lágrimas. Suor 

de trabalho e lágrimas de fome, de pobreza. O pão que garantiu que estivéssemos 

aqui hoje, pela ação corajosa e persistente dos nossos antepassados, é o mesmo pão 

que hoje, sem valorizar tais esforços, lançamos fora.

Falar da história de uma qualquer região não pode circunscrever-se apenas ao legado 

arquitetónico, politico, educacional ou cultural. Falar da história começa indubitavel-

mente no legado humano, para que as gerações atuais não apaguem na sua, na nossa 

memória as memórias que permitiram a construção da nossa história individual e 

coletiva.

Que as comemorações dos 500 anos do concelho do Nordeste proporcionem o en-

contro entre passado e futuro, onde a nossa memória coletiva nos incite, mesmo 

no meio da adversidade, a seguir em frente rumo a um futuro promissor. Isto só 

será possível se basearmos a nossa ação, destemida, no trabalho (não apenas no 

emprego), no altruísmo, na cidadania, na humildade e na corresponsabilidade cívica 

em construir uma freguesia melhor, um concelho melhor, um país melhor e, por que 

não, um mundo melhor.

Do íntimo da nossa humilde pequenez agarremos o nosso futuro e, atrevendo-me a 

repetir ao nosso tempo o conselho de José Machado Serpa, exorto a que sempre que 

encontrarmos encartados maldizentes a teimarem chamar-nos nomes feios, não nos 

preocupemos com isso. Lembremo-nos que também o imperador César alcunhou 

de bárbaros os habitantes da Grã-Bretanha e hoje os descendentes desses bárbaros 

marcham na vanguarda dos povos civilizados.

Diác. António Rocha

ESPAÇO LEITOR



Organização:Apoio:

Patrocínios:

io:

rocínios:

14 de Julho - 2ª feira

20h00 Abertura da Exposição 500 Anos dos Paços do Concelho

   Coletânea de peças e de objectos | Sala de 

Exposições do Município

21h30 Noite do Folclore | Praça da República

  Grupo Folclórico São Jorge

  Grupo Folclórico Imaculada Conceição

  Grupo Folclórico São José da Salga

15 de Julho - 3ª feira

Praça da República

  Estrela do Oriente

  Imaculada Conceição

16 de Julho - 4ª feira

Praça da República

  Cantares do Nordeste

  Cantares Vozes do Norte da Salga

17 de Julho - 5ª feira

20h00  Abertura da Exposição A Emigração Açoriana

 Museu do Nordeste

22h00 Rock & Soul

00h00 Fake Society

00h00 DJ Jason Sousa

18 de Julho - 6ª feira

     Praça da República e envolvente
19h00 Sessão Solene de Aniversário do Município
 Praça da República
23h00 Nelson Freitas
00h30 DJ Overule & Mc Landu Bi
02h30 The S Brothers (DJ)

19 de Julho - sábado

 Praça da República
22h30 Quinta do Bill
00h30 DJ Mari Ferrary
02h30 DJ Hélder Cunha

20 de Julho - domingo

12h30 Missa de festa | Matriz de São Jorge

21 de Julho - 2ª feira

21h00 Teatro e música alusiva aos 500 anos do concelho
  Escola Básica e Secundária do Nordeste
  Grupo de Teatro da Pedreira
  Grupo de acordeões do concelho

Largo do Jogo da Choca
  José Borges e José Eliseu

22 de Julho - 3ª feira

22h00 Orquestra Ligeira do Nordeste
 Largo do Jogo da Choca

Palco das festas

Palco das festas
recinto fechado 3€ *

Palco das festas
recinto fechado 3€ *

Horário sujeito

Largo
do Jogo
da Choca

*Bilhetes à venda
nas lojas RIAC


